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APRESENTAÇÃO 

Neste terceiro volume da série Ciência em Foco expandimos as áreas de abrangência 
das pesquisas relatadas, dentre elas a área de farmácia, contábil, jornalismo e estatística, tendo 
sempre como cerne a divulgação das pesquisas científicas com qualidade e relevância. 

No Capítulo I os autores trazem à tona uma discussão sobre a demarcação das Terras 
Indígenas da Raposa Serra do Sol, no Estado de Roraima, que acarretou na adaptação dos 
produtores de arroz devido à obrigatoriedade de produzirem em áreas menores, e concluem 
que os produtores tiveram que buscar “se reerguer na atividade promovendo, dessa forma, 
a sua continuidade por meio de alternativas que fortalecessem a produção como, por 
exemplo, utilizando cultivares mais produtivas”. 

Saindo do Norte para o Nordeste, no semiárido Cearense, no Capítulo II os autores 
analisam a temperatura e umidade relativa do ar, a fim de avaliar o nível de estresse ambiental 
ao qual as fêmeas suínas de quatro raças são expostas, pois estes fatores influenciam na 
produtividade do rebanho, concluindo que para “diminuir os níveis de estresse dos suínos 
registrados pelas médias de ITU durante a pesquisa, o produtor pode melhorar as instalações 
da propriedade, com climatização (ventilação, aspersão), de forma que proporcione melhores 
índices ambientais para os animais”. 

Já no Capítulo III os autores emergem discussões sobre as políticas de saúde mental 
e como o farmacêutico é peça central para as suas aplicações de modo efetivo. Dentre suas 
conclusões pode-se destacar que a atuação do farmacêutico nos centros de apoio contribui 
para a boa aceitação dos medicamentos, pois estes profissionais proporcionam uma interação 
“positiva, fazendo com que os pacientes cheguem mais rápido à recuperação de sua saúde”. 

O Capítulo IV traz uma discussão sobre a questão da ética na profissão contábil e 
sobre as infrações aplicadas aos profissionais que descumprem o código de ética no estado 
de Goiás. Em sua conclusão os autores ressaltam que “Os resultados apresentados no estudo, 
em especial ao aspecto de evolução das infrações cometidas, podem levar a duas 
interpretações: primeira, maior atuação do Conselho, intervindo e registrando todos os atos 
praticados pelos profissionais; ou, segunda, maior descuido dos contabilistas para com o 
Código de Ética”. 

Discorrendo sobre o trabalho jornalístico nos jornais de alguns sindicatos no estado 
do paraná tendo em conta certas características das entidades empregadoras mencionadas, o 
autor do Capítulo V constata em sua conclusão sobre esse meio de comunicação institucional 
que “Como instrumentos de comunicação com posicionamentos mais institucionais e de 
representação da direção da entidade, os jornais analisados indicaram predominância da fala 
dos dirigentes institucionais como prioritários nos jornais”. 

No sexto e último capítulo o autor aborda a questão da violência doméstica e familiar 
contra a mulher, por meio de uma pesquisa quantitativa sobre a quantidade de solicitações 
de medidas protetivas, que constituem um dos instrumentos em favor da vítima criado pela 
Lei 11.340/2006 (Lei Maria da Penha), e conclui que, embora numericamente a violência 
doméstica possa ter aumentado mais de 300% no estado de Mato Grosso do Sul, não é 
possível determinar se o aumento é em decorrência do maior acesso e ciência das mulheres 
aos seus direitos, ou se realmente a violência aumentou. 

Por fim, nós esperamos que cada uma das pesquisas apresentadas possa contribuir 
efetivamente para nossa sociedade por meio dos resultados apresentados dos problemas 
abordados. 

 
Os organizadores 
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O Farmacêutico no centro de atenção 
psicossocial: Uma revisão  
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INTRODUÇÃO 

  A Política Nacional de Saúde Mental é uma ação do Governo Federal, coordenada 

pelo Ministério da Saúde, que interpreta as técnicas e diretrizes adotadas pelo país para 

metodizar a assistência aos indivíduos com necessidades de tratamento e cuidados 

específicos em saúde mental. Que inclui a atenção a pessoas com necessidades referentes a 

transtornos mentais como: depressão, ansiedade, esquizofrenia, transtorno afetivo bipolar, 

transtorno obsessivo-compulsivo, e seres humanos com quadro de uso negativo e 

dependência de substâncias psicoativas, como: álcool, cocaína, crack e outras drogas (Brasil, 

2017). 

 A saúde mental de uma pessoa é muito mais que a existência de um transtorno 

mental, e está associada a uma série de exigências da vida e a forma como ela se adapta a esse 

acontecimento como seus desejos, capacidades, ambições, ideias e emoções. A saúde mental 

vai além do que rapidamente se pensa que é alguma doença mental. Os transtornos mentais 

fazem parte de uma parcela substancial de doenças globais da população (Silva & Lima, 

2017). 

 Não se tem um conceito definido para Saúde Mental, de modo que, diferenças 

culturais, julgamentos subjetivos, e teorias referentes concorrentes afetam a maneira como a 

“saúde mental” seja conceituada. Saúde Mental é uma forma utilizada para falar do nível de 

qualidade de vida cognitiva ou emotiva. Ela pode abranger a capacidade de uma pessoa de 

                                                        
1 Farmácias São João, Av. Getúlio Vargas, 1430 - Menino Deus, Porto Alegre, CEP: 90150-004, Rio Grande 
do Sul, Brasil. 
2 Departamento de Farmácia, Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Av. dos Portugueses, 1966 - Vila 
Bacanga, São Luís, CEP: 65080-805, Maranhão, Brasil.  
3 Faculdade de Floriano (FAESF), R. Olemar Alves de Sousa, 401 - Rede Nova, Floriano, CEP: 64809-170, 
Piauí, Brasil 
* Autor de correspondência: hudeson19@hotmail.com 
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apreciar a vida e procurar um equilíbrio entre os funcionamentos e os esforços para alcançar 

a resiliência psicológica (Secretária de Saúde do Paraná, 2018).  

O adoecimento psíquico é um dos amplos problemas enfrentados na atualidade, 

afetando a saúde da população e apresentando alto custo para a saúde pública. Segundo 

estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), uma em cada quatro pessoas será 

comprometida por algum distúrbio mental em alguma fase da vida (Araújo, 2017).  

 O atendimento dessas pessoas e seus familiares é um método de atenção fundamental 

para o reconhecimento das necessidades assistenciais, abrandamento do sofrimento e 

organização de intervenções farmacológicas e não farmacológicas. Os indivíduos em 

episódios de crise podem ser atendidos em qualquer serviço da Rede de Atenção Psicossocial 

(RAPS), formada por diversas unidades com intenções diferentes, de maneira integral e 

gratuita, pela rede pública de saúde (Brasil, 2017).  

 Os governos Federal, Estadual e Municipal especificam as diretrizes e estratégias de 

execução na área de assistência à saúde mental no Brasil. Os principais atendimentos em 

saúde mental são realizados nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) que existem no 

país, na qual os usuários conseguem atendimento próximo da família com auxílio 

multiprofissional e cuidado conforme seu quadro de saúde. Nesses pontos também há 

chances de acolhimento noturno e cuidado contínuo em situações de maior dificuldade 

(Brasil, 2017). 

 O CAPS é uma organização brasileira que visa a mudança de hospitais psiquiátricos 

- antigos hospícios ou manicômios - e de seus métodos para cuidar de distúrbios 

psiquiátricos. O CAPS, instituído juntamente com os Núcleos de Assistência Psicossocial, 

através da Portaria SNAS Nº 224 - 29 de janeiro de 1992, é um centro de saúde local que 

conta com população definida pelo nível local e que oferta atendimento de cuidados 

intermediários entre o regime ambulatorial e a internação hospitalar, com equipe 

multiprofissional, constituindo-se também como a porta de entrada da rede de serviços para 

as ações relativas à saúde mental (Almeida et al., 2008). 

 O farmacêutico tem responsabilidade na inserção de estratégias para promoção do 

uso racional de medicamentos em virtude das complicações nocivas do seu uso inadequado, 

bem como pelo impacto financeiro que o medicamento representa para os serviços de saúde 

e para a coletividade. O trabalho do farmacêutico é um elemento fundamental da qualidade 

da Assistência Farmacêutica que, por sua vez, tem interferência direta na eficiência dos 

sistemas de saúde (Brasil, 2004).  
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 A atenção farmacêutica pertence às atividades privativas do farmacêutico no âmbito 

da atenção à saúde; é o contato direto do farmacêutico com o usuário, visando uma 

farmacoterapia racional e a obtenção de resultados definidos e mensuráveis, voltados para a 

melhoria da qualidade de vida. Esse trato também deve envolver as concepções dos seus 

sujeitos, respeitadas as suas especificidades biopsicossociais, sob a óptica da integralidade das 

ações de saúde (Ivama et al., 2002).  Ela é recomendada pela OMS como unidade necessária 

na assistência à saúde e respaldadas por governos de país desenvolvidos. É classificada ainda 

como indispensável na relação entre paciente e os medicamentos. A atenção farmacêutica 

foi desenvolvida especificamente para satisfazer as necessidades dos pacientes em relação 

aos medicamentos. Possui âmbito extenso e está comprometida com a redução da morbidade 

e mortalidade quando relacionada aos medicamentos com enfoque sistemático racional e 

global das decisões do tratamento farmacológico (Almeida et al., 2008).  

Assim, este trabalho tem como objetivo reforçar a importância da assistência 

farmacêutica no centro de atenção psicossocial. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática do tipo meta-análise, utilizando uma 

abordagem qualitativa. Foram utilizadas as bases de dados LILACS, SCIELO, 

PERIÓDICOS CAPES E GOOGLE ACADÊMICO.  

 Utilizou-se os descritores: Saúde Mental, Serviços de Saúde Mental e Assistência 

farmacêutica, filtrados em título e resumo, e que tinham sido publicados no período entre 

2003 a 2018.  

 Logo, consideraram-se elegíveis para esta revisão material variando entre artigos e 

trabalhados de conclusão de curso que abordasse a temática proposta. 

   Consideraram-se critérios de exclusão artigos científicos, monografias e 

dissertações, que não se alinharam à proposta desse estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Durante a busca foram encontrados quarenta e um trabalhos acadêmicos, incluindo 

artigos científicos, monografias e dissertações, sendo que dezenove não se alinharam à 

proposta dessa revisão, tendo sido assim excluídos. Em sua grande maioria, tratavam da 

atuação farmacêutica em outras áreas ou da atuação de outras áreas na saúde mental, que de 

alguma forma não contribuíam diretamente para a construção da presente revisão. Ao todo 
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foram selecionados vinte e dois trabalhos científicos, variando entre artigos e trabalhos de 

conclusão de curso, tendo sido essa a amostra utilizada para a coleta de dados.   

  Inicialmente foi feita a seleção do material a ser revisado e a partir do critério de 

adequar-se ou não à revisão (contemplar o conteúdo), foram selecionados os vinte e dois 

trabalhos que constituíram a amostra das pesquisas. Posteriormente, criou-se uma pasta com 

os arquivos selecionados e deu-se início a leitura sucessiva que permitiu a divisão em 

categorias com núcleos semelhantes a partir da revisão exaustiva da literatura.  

 Os CAPS propõem-se a dar assistência ao paciente com sofrimento mental, com o 

intuito de assegurar sua reinserção no contexto social e familiar, envolvendo não só o 

tratamento clínico, mas com uma percepção da circunstância que o envolve. Desta forma, 

destina-se um cuidado que tem como premissas a integralidade da atenção e a humanização 

da assistência. Nessa lógica, viabilizando a elaboração e o acompanhamento de projetos 

terapêuticos suscetíveis às necessidades específicas do indivíduo, torna-se fundamental a 

criação de métodos que propiciem a aproximação entre profissionais e pacientes (Miranda & 

Onocko, 2010).  
 Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2007), os psicotrópicos, são 

substâncias químicas que agem sobre a função psicológica e alteram o estado mental, 

incluídos aí os medicamentos com ações antidepressiva, alucinógena e/ou tranquilizante. 

Essas substâncias atuam no sistema nervoso central acarretando diversas alterações no 

comportamento, humor e cognição. 

 Os psicofármacos são um dos meios utilizados para o tratamento em Saúde Mental, 

apesar disso, o seu uso só tem significado quando inserido em um contexto de vínculo e de 

escuta. É a partir do instante em que o usuário compreende e se corresponsabiliza pelo uso 

da medicação, que poderá se implicar um pouco diante das queixas que traz, fazendo com 

que isso não seja apenas uma demanda de “troca de receitas” (Andrade et al., 2014).  

 O crescimento do uso de psicofármacos tem sido atribuído ao aumento da frequência 

de diagnósticos de transtornos psiquiátricos na população, à inserção de novos 

psicofármacos no mercado farmacêutico e às novas indicações terapêuticas dos 

psicofármacos já existentes. Esse aumento vem sendo verificado nas últimas décadas em 

vários países ocidentais e, até mesmo, em alguns países orientais (Rodrigues et al., 2006).  

 Nas unidades CAPS que possuem farmácias que centralizam a distribuição de 

medicamentos em saúde mental ainda tem sido limitada a atuação do profissional 

farmacêutico (Luccheta & Mastroianni., 2012). Além dos componentes que compõem a 
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equipe terapêutica habitual, pode-se incluir não apenas a presença do farmacêutico como a 

de outros profissionais da saúde (Brasil, 2004; Nascimento et al., 2009). 

 Enquanto a atenção farmacêutica é um dos elementos da assistência farmacêutica, 

que proporciona uma aproximação da relação farmacêutico-paciente, ela tem como atributos 

morais a qualidade de vida do paciente. A assistência farmacêutica abrange desde a seleção 

dos medicamentos até a sua distribuição, tendo como um dos objetivos garantir que os 

medicamentos cheguem até os pacientes (Gomes, 2013.)  

 O farmacêutico é o último profissional de saúde em contato com o paciente 

psiquiátrico antes que ele administre a medicação, portanto sua contribuição para promover 

uma melhor qualidade de vida ao paciente é essencial (Chamero, 2004). 

  Além de várias modificações significativas causadas pela reforma psiquiátrica 

brasileira, ocorreram mudanças também na assistência farmacêutica, que é conhecida como 

um composto de atividades e serviços destinados a oferecer uma assistência terapêutica 

completa, desde a promoção e recuperação de saúde, até atividades como de pesquisa, 

seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição, dispensação e cumprimento 

do uso racional de medicamentos, onde estes insumos devem estar acessíveis e serem 

utilizados de forma racional por se tratar de materiais fundamentais para a saúde (Brasil, 

2004). 

 O planejamento adequado contribui para o interesse de cumprir com seu objetivo de 

possibilitar uma Assistência Farmacêutica nos CAPS de forma integral. Essa assistência 

proporcionará uma recuperação da saúde, podendo as farmácias destes centros se 

estabelecerem como referência na dispensação de fármacos da saúde mental (Alencar et al., 

2013). O profissional farmacêutico pode estabelecer o primeiro contato com o usuário ou 

desempenhar uma função que conecte os pacientes com os demais profissionais da equipe 

de saúde mental, principalmente com o médico, e ainda participar em estratégias de adesão, 

atuando no cuidado à saúde mental, exercendo uma importante posição em um modelo de 

atenção colaborativa e participativo nos CAPS (Wang et al., 2011; Rubio-Valera et al., 2014). 

 Sobre a dispensação de medicamentos na saúde mental os CAPS devem servir de 

modelo, especialmente no que se refere à disponibilidade, dispensação e promoção do uso 

racional de medicamentos. Compreende-se, no entanto, que, de modo a atender as diferentes 

necessidades e aos objetivos da política de saúde mental e de assistência farmacêutica a 

Estratégia Saúde da Família também tem responsabilidades neste processo, necessitando 

oferecer uma equipe para a adequada assistência a esse grupo de usuários (Alencar et al., 

2013.) 
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 Embora a atuação do farmacêutico seja limitada dentro dos Centros de Atenção 

Psicossocial, uma boa relação com os pacientes é fundamental, pois além de melhorar a 

qualidade dos atendimentos é também ocorre melhoras na segurança e na efetividade da 

utilização dos medicamentos psicotrópicos. Essa melhora é otimizada a partir da boa 

aceitação dos usuários do CAPS ao profissional farmacêutico, pois isto acaba interagindo de 

forma positiva, fazendo com que os pacientes cheguem mais rápido à recuperação de sua 

saúde mental. A satisfação dos usuários só será adquirida se o farmacêutico cumprir com 

todas as suas funções que vão desde a dispensação até a assistência farmacêutica, refletindo 

assim no uso racional e correto dos medicamentos de controle especial chegando à 

recuperação ou pelo menos melhorando a qualidade de vida do paciente.  
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